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	para minha mãe,

	uma vez que o amor acredita o sonho do possível.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

   

   

	 

	 

	Julgo falar duas línguas ao mesmo tempo,

	sem ter a tradução de uma delas.

	Vieira da Silva

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	solo inconsútil

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
 

	 

   

	 

	 

	apocalipse

	 

	verbo

	ao croneinsteinizar-se

	signo

	 

	1986

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

   

	 

	 

	 

	 

	 

	natureza morta

	 

	estrelas te atrelam

	___ tártaro eco resplendente ___

	átomos pelo todo

	 

	1992

	 

   

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	lógica

	 

	o querer

	aprender a jogar

	pra saber perder

	 

	o saber

	aprender a perder

	pra poder ganhar

	 

	o poder

	aprender a ganhar

	pra não querer jogar

	 

	1989

	 

   

	 

	 

   

	 

	 

   

	 

	réplica

	 

	entre o chão e a rosa

	a luz não deixa ver ao revés

	o abismo de um rio o único

	 

	entre o corpo e a palavra

	sem o oxigênio do que falta

	grassa no homem o que reduz

	 

	entre tantos, anônimo

	respira outro norte a morte obscena

	candelárias na arena

	 

	1995

	 

	 

	 

   

	 

	 

   

	 

	 

	 

	 

	cabaré

	 

	sacas do saxofone o timbre exato

	o abismo rigoroso onde em chama

	a pedra te expande além do salto

	aquém da queda

	 

	1987

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	a coma treslida

	 

	
		

				apor

				o

				couro

		

		
				expor

				o

				costume

		

		
				dispor

				o

				coribante

		

		
				antepor

				o

				congo

		

		
				sobrepor

				o

				conopeu

		

		
				intrapor

				ao

				compor

		

		
				transpor

				a

				conversa

		

		
				sotopor

				a

				completiva

		

		
				pospor

				a

				colubrina

		

		
				supor

				a

				concha

		

		
				opor

				a

				coprolagnia

		

	


	 

	1989

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	hemeralopia

	 

	os deuses, palavras esquecidas

	sonham a morte na vida

	desdenham outra sorte

	desenham o simples o cotidiano

	o horror ao meridiano

	o paraíso perdido o porvir

	a certeza das datas por cumprir

	a saudade em mármore possante

	o torpor amante o suor presente

	o silêncio da realidade intermitente

	 

	e será o amor

	a beleza eloquente da verdade?

	 

	1995

	 

	 

   

	 

	 

   

	 

	 

	 

	símile

	 

	tateando o medo naquela nudez

	erras pelo quarto na escuridão das horas

	explorando o não que te assombras

	memorizas do informe a fluidez

	cruzando o estupendo no banal

	enraízas o voraz na suavidade

	vivendo à mímica de um vampiro

	espelhas nos gestos uma identidade

	 

	exilando-se em ti

	 

	1991

	 

	 

	 

	 

	 

   

	 

	 

	 

	soníloquo

	 

	fúnebre ( revela-se ao sul

	um náufrago?

	um pássaro

	hipoteticamente

	em contacto ou:

	a água sente

	o azul ) gôndola

	passando

	vazia

	 

	1989

	 

	 

	 

	 

   

	 

	 

	esplendor

	 

	trinta e seis caminhos

	pra fazer viver

	outra vez

	um parto pensado

	outro abismo

	agonia por dizer

	novamente

	tal porto sonimaginado

	sob cada palavra
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